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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

Prevalência e intensidade média de infecção de ciatostomíneos 
(Cyathostominae: Strongylidae) do cólon ventral de equídeos 
provenientes do estado de Pernambuco (dados preliminares) 

· Prevalence and mean intensity of cyathostomes (Cyathostominae: 
Strongylidae) of ventral colon of equids from the state of Pernambuco 

(study preliminary) 

Marta Pedrosa Souto Maior,* Leucio Câmara Alves,** Rinaldo Aparecido Mota** 

Resumo 

As sete espécies de ciatostomíneos mais prevalentes do cólon ventral em Equus caballusforam Cyathostomum tetracanthum 

e Cylicostephanus minutus, ambas com prevalência de 85,7%, Cylicocyclus nassatus (71 ,4%) e prevalência de 75,1% para 

as espécies Coronocyclus labiatus, Coronocyclus /abratus, Cylicocyclus leptostomus e Cylicostephanus calicatus. Em 

Equus asinus, C. minutus, C. nassatus e C. /eptostomus apresentaram prevalência de 1 00%. 

Palavras-chave: cyathostominae; prevalência; equídeos. 

Abstract 

The seven most prevalent species of the ventral colon to Equus cabal/us were Cyathostomum tetracanthum and 

Cylicostephanus minutus, both of then sould prevalence of 85.7%, Cylicocyclus nassatus (71.4%) and also prevalence of 

75.1% to the species Coronocyc/us /abiatus, Coronocyc/us /abratus, Cylicocyclus /eptostomus e Cyficostephanus calicatus. 

In Equus asinus, C. minutus, C. nassatus e C. leptostomus, presented prevalence of 100%. 
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Na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, Anjos (1998) ob­
servou que as espécies mais prevalentes do cólon dorsal 
foram Cy/icostephanus longibursatus e Cylicostephanus goldi, 
enquanto no ceco as espécies Coronocyc/us coronatus e 
Cylicostephanus ca/icatus apresentaram maior prevalência 
(Souto-Maior et ai., 1999). No estado de Pernambuco, Souto­
Maior et ai. (2000) verificaram que além de C. /ongibursatus e 
C. goldi, C. nassatus, C. tetracanthum e C. insigne apresenta­
ram prevalência de 1 00% no cólon dorsal de eqüídeos. 

Todos os nematóides macroscopicamente visíveis foram 
coletados de alíquotas de 10% do cólon ventral, cólon dorsal 
e ceco de sete eqüinos e dois asininos de sexo, idade e raça 
variados, necropsiados. Estes foram conservados em álcool 
70° GL, contados e clarificados em fenol-álcool em diluições 
propostas por Lichtenfels (1984). A identificação dos espéci­
mes da subfamília Cyathostominae seguiu as chaves pro­
postas por Lichtenfels (1975), Hartwich (1986) e Lichtenfels et 
ai. (1998). Os cálculos de prevalência e intensidade média de 
infecção foram feitos de acordo com Margolis et ai. (1982). 

Foram identificados 4.241 helmintos do cólon ventral dos 
eqüídeos; destes, 3.725 pertenceram à subfamília 
Cyathostominae e estiveram distribuídos em 18 espécies, C. 
nassatus, C. leptostomus, Cylicocyclus elongatus, Cylicocyc/us 
radiatus, Cylicocyclus brevicapsulatus, Cylicocyclus ashworthi, 
Cylicocyclus insigne, C. minutus, C. ca/icatus, C. /ongibursatus, 
C. tetracanthum, Cyathostomum pateratum, C. labiatus, C. 
labratus, C. coronatus, Cylicodontophorus bicoronatus, 
Parapoteriostomum mettami e Gyalocepha/us capitatus. Os 
cálculos para as espécies recuperadas em Equus cabal/us 
demonstraram que as sete espécies mais prevalentes foram 
Cyathostomum tetracanthum e Cy/icostephanus minutus, 
ambas com prevalência de 85, 7%, Cy/icocyclus nassatus 
(71 ,4%) e prevalência de 75,1% para as espécies 
Coronocyc/us labiatus, Coronocyclus /abratus, Cylicocyclus 
leptostomus e Cy/icostephanus calicatus. Entretanto, a maior 
intensidade média de infecção foi observada para C. nassatus 
(1 04,0), seguida por C. tetracanthum (80,5), C. minutus (44,5) 
e C. labiatus (25,0). Em Equus asinus as espécies que apre­
sentaram maior prevalência (1 00%) foram C. minutus, C. 
nassatus e C. leptostomus. A maior intensidade média de 
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infecção foi observada para C. minutus (505). Estes dados 
ainda são preliminares e, apesar de mais estudos preCisa-
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